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DIU Uf.
Desde que assumiu as e le

vadas funções de Prefeito 
Municipal de nossa comuna, o 
1 r. Woiny Delia Rocca, vem 
dando cabal cumprimento de 
suas promessas quando de 
pua campanha política.

Neste seu primeiro ano e 
poucos meses de mandato à 
f ente do Executivo m unici
pal, o Prefeito Dr. Woiny 
Delia Rocca vem imprimindo 
uma série de grandes reali
zações, quer na cidade como 
no hinterland, grangeando 
a sim a simpatia dos seus 
munícipes, como um admi
nistrador que vem labutan
do unicamente pelo progres
so do nosso município, si 
tuando-o entre os mais pro
gressistas do Estado

Uma série de realizações 
de grande vulto, o Prefeito 
Dr. Woiny Delia Rocca já 
concretizou nos mais varia
dos setores, consagrando a 
sua administração entre êles 
o da água, com a reconte 
colocação de um possaute 
n otor diesel nas bombas de 
r ícalque.

Procurando levar o pre 
c « so líquido aos diferentes 
b i rros da cidady e aumen 
tj.t do a sua capacidade de 
podução, a Prefeitura Muni 
cipil por intermédio do seu 
ilustre edil acaba de apro 
vrar a p r o p o s t a  da 
conceituada firma R. Lunar- 
di S/A - Engenharia Indus
tria e Comércio para a cons
trução de um novo re serva 
tório na caixa d água, com 
capacidade para 1 520.000 li
tros.

Somada aquela quantidade 
de litros com o de 700.0 (O 
litros atualmente existentes 
n \ caixa d’água resultará o

t e *  fP° « * * * * *  m  eram *
que abaRtP« -à 2°- J 1,tr s ' Pula o contrato a firma R. 
cidade ‘ ;n,.'i,.,.;.R„SS"n 101,1 a | Lunardi, deverá entregar a
montante de 
que afc

ade. inclusive os seus | referida obra totalmente con
cluída no prazo de 70 dias 
úteis, o que equivale dizer

d n o  n

« - vo > AU O
bairros, pois terá aumentado
PP? Ve^ 8 a capaci lade dos reservatórios.

que o Prefeito Dr. Woiny Abaixo na integra, segue o 
Delia Rocca deseja colocar julgamento las propostas pa-
em funcionamento o novo 
reservatório o mais breve 
possível.

ra a construção do novo re 
servatorio d’àgua, cujo teor
é o que se segue:

Conforme o contrvt cele
brado entre a Prefeitura Mu
nicipal e a firma R. Lunardi, 
o custo global da obra orçaiá 
em Cr$ 5 280 000 00 (Cinco mi
lhões duzentos e oitenta mil 
cruzeiros, cabendo aoenas a 
primeira o serviço de terra
planagem e escavação o 
qual está sendo executado 
pela moderna máquina Es
cavadeira Pá-Carre jadeira, 
recentemente adquirida pela 
Municipalidade, cujo traba: 
lho custará a importância dc 
CrS õOo.O00,00.

De acôrdo com o que esti

Importante entrevista concedida ao «Correio 
Lageano», pelo Dr. Henrique de Arruda 
Ramos, Diretor do Serviço de Fiscalização

da Fazenda

JULGAMENTO DAS PROPOSTAS
ATA da Reunião da Comissão Julgadora da Concorrência Pública para a Constru

ção de um Reservatório para os Serviços de Abastecimento de Agua da Cidade de La
ges, objéto do Edital publicado no “Correio Lageano” do dia 7 de abril de 1962.

Reunidos, às 15 horas do dia 24 de abril de 1962 no Edifício da Prefeitura Muni
cipal de Lages, sob a Presidência do Arquitéto João Argon Preto de Oliveira, os mem- 
bros da Comissão Julgadora, nomeados por Portaria datada de 12 de abril de 1962 pelo 
Sr. Prefeito Municipal de Lages, procederam a análise dos documentos e propostas 
recebidos na véspera, conf irme Ata já lavrada e d* mesma data, chegando, por unani
midade, as seguintes conclusões:
Primeiro: De acôrdo com o item 5 do Capítulo II do referido Edital, rejeitar a proposta 

da firma Construtora Gaúcha Ltda., devido a total omissão dos documentos so
licitados no item 2 do Capítulo I do mesmo Edital.

Segundo: De acôrdo com o mesmo item 5 do Capítulo II do Edital, rejeitar também a 
proposta do Eng° Civil João Luiz Mário Niederauer, por omissão dos documen
tos seguintes: atestado de séde ou residência comprovante de capacidade fi
nanceira, certidão negativa de taxas e impostos estaduais e quitação escolar, 
respectivas letras c, d g e h do referido item 2 do Capítulo I do Edital 

Terceiro: Considerar as propostas da Firma R. Lunardi S/A - Engenharia Industria e Co
mércio e a do F.ng0 Civil Ruy CoIíd, por terem sido acompanhadas de toda a 
documentação solicitada.

Quarto : Emitir, de acôrdo com o item 3 do Capítulo II, o seu parecer que é o seguin
te:

A proposta mais conveniente aos interesses da Prefeitura Municipal de Lages 
é a apresentada pela firma R. Lunardi S.A. Engenharia, Industria e Comércio 
para empreitada global, pelos seguintes motivos: menor preço, menor prazo 
para execução dos serviços, maior capacidade do reservatório do projeto apre
sentado e melhores condições de pagamento.

Sôbre propostas de administração, a única apresentada e considerada, foi a 
da firma R. Lunardi S/A - Engenharia, Industria e Comércio, porém a constru
ção por administração implicaria em riscos para a Prefeitura que ficaria sujei
ta as oscilações dos preços dos materiais e da mão de obra.
Nada mais havendo a ser relatado, foi lavrada a presente Ata, que vai assina
da pelos membros da Comissão.

Lages, em 24 de abril de 1962 
(Ass) João A. Preto de Oliveira - Presidente 

Tibério Macedo - Membro 
Cleones V.C. Bastos - Membro
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Conforme noticiamos em 
nossa edição passada, esteve 
em visita à Lages o sr. dr. 
Henrique de Arruda Ramos, 
Diretor do Serviço de F isca 
lização da Fazenda. Segundo 
estamos informados, d ispu ta
rá o dr. Henrique, uma ca 
deira à Assembleia Legislati
va de Santa Catarina na le
genda do Partido Social De
mocrático. Aproveitando a 
oportunidade que nos ofere
ceu sua visita a T erra  Natal, 
procuramos ouvir do ilustre 
entrevistado a sua palavra 
com relação aos motivos 
que aqui o conduziram.

moderno Pôeto que preten
demos construir, em Passe 
do Socorro.

Há data marcada para o ini
cio da Construção?

Estudada a localização do 
prédio, iniciar-se á, imediata 
mente, sua construção, pois 
já dispõe o Serviço de Fis
calização da Fazenda da ver 
ba necessária ao empreendi
mento.

V.S. falou em moderno Pôs- 
to Fiscal. Poderia nos adiantar 
quais as características espe
ciais dêsse Pôsto ?

Qual o objetivo da sua via
gem à Lages?

Além de rever meus con
terrâneos, assuntos de ordem 
funcional trouxeram-me à 
Princesa da Serra, cidade 
que vem apresentando, para 
minha satisfação, e de todos 
os lajeanos, um progresso 
invulgar.

Seria indiscrição de nossa 
parte, perguntar qual o prin
cipal assunto de ordem fun
cional que o trouxe à sua ter
ra natal?

Absolutamente. O principal 
assunto que me trouxe à
Lages, foi a localização do

Trata-se de prédio de al
venaria, com residência pa
ra funcionário, e com balan
ça para pesagem de veícu
los. Será, enfim, dotado de 
todos os requisitos necessá
rios às-suas finalidades, pro 
piciando, dessarte, aos ser
vidores que nele exercerem 
suas funções, condições mais 
compatíveis ao desempenho 
de seus trabalhos no comba
te à evasão de rendas no 
Estado

>rviço de Fiscalização da 
a é peça fundamental 
anização fnzendária es- 
Sendo V.S. seu Diretor, 

nos pode dizer sôbre

êsse importante setor?

Posso adiantar que alterei, 
profundamente, a sistemática 
e estrutura do Serviço de 
Fiscalização. Reorganizei o 
aparelhamento fiscal; entre
guei aos Fiscais, mediante 
financiamento a longo prazo, 
veículos motorizados; conse 
guí a criação de Postos de 
Fiscalização em outros esta 
dos da Federação; atendendo 
ai s reclamos dos contribuin
tes, e desejoso de assegurar 
lhes ju6tiça fiscal, propuz. e 
tive aceita a proposta, a 
criação de um órgão cole 
giado de representação pari- 
tácja, onde Fisoo e contri 
buintes participassem, com 
idênticos direitos. ÊsBe ór
gão, o Conselho Estadual de 
Contribuintes, tem por encar
go precípuo, o desate dos li
tígios originados da aplica
ção da6 leis e regulamentas 
fiscais. E mais, caro repórter: 
o adoção de medidas cor
relatas, paralelas às acima 
indicadas, concretizaram a 
pregação do candidato Celso 
Ramos, no que tange à des- 
politização da repartição que 
tenho a honra de dirigir. A- 
brlndo mão de forte instru 
mento de coação, o Senhor 
Governador cumorni sua pa
lavra de candidato, demons

trando, i- egàvelmente, seu 
aprêço àqueles que ajudam a 
construir a grandeza de San
ta Catarina,

E da fiscalização exterior, 
o que nos diz?

Creio, prezado amigo, re 
fira se a pergunta, à fiscali
zação de campo, como a cha
mamos. Será ela, com a in
trodução que fiz de novos 
métodos, cada vez mais se
vera, sem, entretanto, ferir 
os mais rígidos princípios 
da Justiça, do Direito e da 
Razão. Só assim, cumprindo 
nosso dever, poderemos ofe
recer a necessária proteção 
ao contribuinte honesto.

Poderia nos dizer como se 
efetivará essa fiscalização?

A fiscalização se fará pre
sente em todos os recantos 
do Estado, quer nas estradas, 
quer nos esbelecimentos. Nas 
estradas. atravé6 as Comis
sões Rodoviárias, já aumen 
tadas para duas por Região, 
e, nos estabelecimentos, me
diante minuciosos exames, 
realizados por comissões fis
cais.

V. S. não rcha medida anti
pática uma ‘ blitz" nesse senti
do?

Não, não acho. Aqueles 
que não sortgam, q te  não 
fraudam, nada absoluta 
mente nada, têm a temer 
Contra os outros será a “bli
tz”.

Advieram icsultados positi
vos das novas medidas postas 
em prática por V. S. ?

Sentí, já no primeiro an , 
resultados compensadores A 
Receita Orçameutária, em 
1961. superou a orçada em 
50%; para um orçamento tu 
quatro bilhões arrecadamos 
seis bilhões. Como deeor- 
lência da ação direta dos 
Agentes Fiscais, exigiram-se 
em 1960, mais ou menos cen
to e sessenta milhões dc 
cruzeiros, em 1961, atin 
gimos à alta cifra de trezen 
tos e sesseDta milhões de 
cruzeiros, em numeros re- 
lotidos, prova insofismáve 
de .mais trabalho, mais o r 
ganização.

E arrecadação deste ano?

Respeito ao comportamen
to da Receita • este exercí
cio, posso informar que ela 
está dentro das previsões. 
Arrecadou-se, no primeiro 
trimestre dêste ano. mais ou 
menos, dois bilhões de cru-

(Continua na 3a. página)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



§,

» -

*

♦

!Í

*

I

I

?5 4-RV CORFEIO LAGEANO
/.a pacrinc

_  N° 124

Comércio de ; NOTAS EM ARQUIVO p«
Fevereirode loyy

Indústria e 
Madeiras Battistella S . Ä .

Assemblée G9ral Extraordinária1]
Convocação

São convidados os Senhores Acionistas desta 
Empresa afim de se reunirem, na sède social, à  
Avenidu Marechal Floriano, 947, nesta cidade de 
Lajes, Estado de Santa Catarina, às 10 (dezesseis) 
horas do dia 30 (trinta) de abril do corrente, para 
atendeiem à seguinte

Ordem do Dia
Io) - Estudo, deliberação e aprovação da 

proposta da Diretoria para aumento dç capital social; 
2o) - Outros assuntos de interêsse social. 

Lajes, 16 de abril de 1.962.
' v.íáfiai

Emilio F. Battistella — Diretor 
Enio Mario Marin — Diretor

A Geral Auto Peças
Rua Correia Pinto, 272 com Fone 264

Dispõe de motores para caminhões e estacioná
rios, eixos para reboques e truck, reboques completos 
caixas de mudança, rolamentos, engrenagens, cubos, 
rodas, cabines, latarias, molas, diferenciais para guin
chos e outros fins, carcaças de diversos tipos. Venda 
e Consignações de carros usados.

Tudo a preços baixos

Mausoléo
Estão nésta cidade, com 

seu venerando chefe capitão 
Luiz Ramos, os srs. major 
Luiz Ramos Junior. Honorato h< 
Rumos e Cundido Domingucs 
Vieira que com suas fami 
lias, vieram assistir a colo
cação do mausoléo na se
pultura da finada Dona Ma
ria Gertrudes Vieira Ramos 
esposa e mãe d esses senho
res. O mausoléo todo de 
mármore custosamente vindo
de Porto Alegre em dez car- com esset;

vii6 te r efdõ colocado doo-

rdo irmão Feliciano, da O S. 
F É uma obra magnifica de 

iedade e amor da famí
lia, que muito enobrece os 
seus promoventes.

Maio de 1910
Ultimamente a nossa po

licia tem cochilado um pou
quinho . . .

Assim é que nenhuma pro
videncia tomou para acabar 

indecentes taa-

noites, como a atrasada Per
turbam a tranquilidade
famílias especialmente na p»! 
Cel. Cordova. onde existe» 
alguns cortiços infetos e ÎV 
ti - higiênicos. Admira ,i0 , fl
consentimento que por p 
do proprietário da easa 
contram as perturbadorig ^  
socego que á noite tem dirr jt0 
a familias daquela rua, p ra
a realização desse nauseabun.
dos fandangos. Esperamos ,)a 
autoridade policial as pf( ,,j. 
dencias que esse ato reela- 
ma.

FÁBRICA DE MÓVEIS E ESQUADRIAS
0€

V /£7, J 0 Ã 0  P E LLIZZ0N I
wiS-’i t  CIA LTDA.

Rua Je ron im o  Coalho, */«
V Cet«e P oft tat, 120 • AO" 1

mamca LAGfcS * Sta. Catarina

— D E -

João Pelízzoni & Cia. Ltda.
Rua Gerônimo Coelho, s n- C. Postal, 126

L A G E S  - S. Catarina

Agora com suas novas instalações, convida os para uma visita 
sem compromisso. Dispõe de móveis finos e coloniais para 

pronta entrega e executa qualquer móvel sob encomenda.

VOCE MESMO 
DIRIGINDO UM 
CHEVROLET 62 
ÚLTIMO TIP O - 
DE MIAMI 
A NEW YORK !

VOCE MESMO EM 
MIAMI, DAYTONA,
SAVANAH, FAYETTEVILLE, 
RICHMOND, WILLIAMSBURG, 
WASHINGTON E NEW Y O R K ! 
18 DIAS INESQUECÍVEIS! ,

tf mensais
Com pequena entrada e vinte quatro 
(20 + 4) pagamentos!

Custo sujeito às alterações do câmbio.

Inscreva-se já. Quanto antes, maiores 
serão as facilidades! TUDO INCLUÍDO!

EXCURSUO 
E E  S O I ¥103 
n.°3
Saídas Iodos os domingos
de 4 de MARÇO a 26 de JÜNiLO de 1962
Consulte Seu Ager.íe de Viagens ou os Ioiôs da
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Importante
(Continuação da la. página)

zeiros, contra um bilhão e 
cem milhões de cruzeiros, 
em igual período do exercí
cio anterior.

E a fiscalização, cobrou mais?
Caro amigo Baggio: sua 

pergunta é inteligente, pois 
através dela, é que se po
dem medir os trabalhos fis
cais Respondendo-a, digo 
que sensíveis melhoras obti
vemos nesse setor. Se não 
me falha a memória, para 
uma arrecadação, por interfe
rência fiscal, no primeiro 
trimestre de 1961, de mais ou 
menos quinze milhões de cru
zeiros, alcançámos, neste e 
xercício, o elevado «quan- 
tum» de, aproximadamente, 
quarenta e dois milhões de 
cruzeiros.

Dizem que Santa Catarina, 
com a instituição do Plameg 
é um dos Estados da União 
que mais exige impostos. Que 
nos diz a respeito?

A afirmação é completa 
mente destituída de funda
mento. Garanto-lhe, sem re 
ceio, que dos quatro estados 
sulinos - Paraná, Rio Grande 
do Sul, São Paulo e Santa 
Catarina, nosso Estado, rela
tivamente à renda «per capi
ta», é o que menos exige 
tributos de seus habitantes. 
São Paulo exige 20% da ren
da de cada paulista, o Rio 
Grande do Sul, l5 J/0; o P a 
raná, 13%, e Santa Catarina, 
apenas l20/°. Como se vê.

Té c n ic o s . . .
(Continuação da última página)

meu caro repórter, ainda so 
mos os que menos exigimos. 
O resto são, sòmente, raivas.

Queixas existem sôbre o 
grande aumento do Imposto 
do Plameg nos cigarros, o que 
pode nos dizer à respeito ?

O Imposto do Plameg nas 
vendas do cigarro tido pro
clamado e cantado enorme
mente, não vai além de 20/°, 
repito, dois por cento, com 
a atenuante que o imposto 
poderá ser pago, PELO PRE
ÇO DE COMPRA, isto é, 
SEM LUCRO, melhor dizen
do: o Estado perde o impos 
to sôbre o lucro. Isto já é

decreto, se não me engano 
datado de 26 de fevereiro.

Dr. Henrique, estamos satis
feitos com as suas respostas 
e nosso jornal agradecendo, 
põe suas colunas à sua dis
posição, para mais alguns 
esclarecimentos.

Agradecendo ao Correio 
Lageano, e ao meu particu
lar amigo Baggio, pela opor
tunidade que me concederam 
em dirigir a palavra aos 
meus diletos conterrâneos, e 
aos que aqui habitam e tra
balham. transmito a todos o 
meu cordial e afetuoso abra
ço.

Madeirense do Brasil S/A. Indústria e 
Exportação de Madeiras

Assem bléia Geral Ordinária
Ficam convidados os senhores acionistas, a se reuni

rem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA, em nossa séde 
social, na cidade de Lajes, Estado de Santa Catarina, no 
dia 30 de abril do corrente ano, às dezesseis horas, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação das contas e balanço do exercício en
cerrado em 3 i de dezembro de 1961

b) Eleiç > do Conselho Fiscal para 1962
c) Inter ses gerais

Lajes, 6 de Fevereiro de 1962 
mdeu Antonio Ferreira - Diretor 

Velimir Daic - Diretor

H O M E N A G E M
De João Gualberto Silva 
Vem João Gualberto Filho,
Com João Gualberto Neto,
Bacharel jamais caudilho

O primeiro e o segundo,
O terceiro e nada mais,
Três varões que neste mundo 
Já  cantaram madrigais . . .

Deste trio morreram dois,
O terceiro foi depois,
Que o primeiro faleceu.

O segundo vive forte,
Sem temer a própria morte,
Nem siquer envelheceu.

Rufino e Figueiredo

Edital de Protestos
Célio Batista de Castro, Oficial de Protestos em geral, 

da Comarca de Lages, Estado < Santa Catarina, na fôrma 
da lei etc.

Faz saber que encontra s ' >m seu Cartório para ser 
protestada por falta de pagam > Uma Nóta Promissória 
6ob número 5/61/ SPK Veacid n 1 1-1961, na importàucia 
de Cr$ 18.320,00, pelo Sr. Seb io Pereira da Rosa, a fa
vor do Sr. Dr. Elisiário de C go Branco, que apresen
tou a este Cartório.

Pelo presente intimo o s< ior Sebastião Pereira da 
Rosa à comparecer em meu C ório à Rua Coronél Cor
dova n- 375, nesta cidade, a fim ie pagar o valor da res
pectiva Nóta Promissória, ou d suas razões da recusa, no
tificando-o desde já do protest caso não compareça den
tro do prazo legal de setenta o duas horas.

Lages, 25 de abril de 1962 
Célio Batista de Castro 

Oficial de Protestos

Símbolo do sucesso
I

Técnico com longa práti
ca, seguro nas suas afirma
tivas, deixou bem claro que, 
não é mais possível fazer pe 
cuária. econômicamente, se 
não cuidarmos de fazer pas
tagens. Varias são as possi
bilidades e modalidades su
geridas pelo eminente técni
co, e como diz êle, nós que 
há mais de um século vimos 
exaurindo o solo, degradan
do os campos e sòmente pen
sando em usufruir lucros, 
não vamos agora, em 5 ou 
10 anos, querer transformar 
todos nossos camnos em fa r
tas e ricas pastagens. Será um 
programa a longo prazo, mas 
um programa que tem de 
ser estudado e enfrentado por 
quem pensa em explora
ção pecuária. Já  um grupo 
de proprietários rurais, des 
ta região, está, seguindo ins
truções do Dr. RODOLFO e 
iniciando 09 primeiros núcleos 
de pastagens cultivadas.

Ouvindo as explicações e 
soluções apresentadas pelo 
Dr. RODOLFO, e os dados 
que êle possue sôbre custo 
de instalação de pastagens 
confrontados com os benefí
cios que traz aos campos e 
linalmente o ganho de pêso, 
produção leiteira e aumento 
na produção da lã, podemos 
«oncluir que só não enxerga 
quem não quer enxergar e 
só não ouve quem não quer 
ouvir.

Clovis da Costa Ribeiro 
Presidente da A.R. de Lages.

Novas côres, selecionadas cuidadosamente. Interior redesenha
do para maior conforto. Potência e desempenho superiores. 
Sóbrio, elegante, resistente. O seu padrão de automóvel.

W
W/UYSI

Um  produto d l  W I U Y S - O Y E R U I D
Fabricante de n lc u lo s  de i l i a  aualidade 
S t o  Bernardo do Camoo 
Estado de S i o  Paulo
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CONHEÇA-O E PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO EM:

Agência Planaltina da Veículos S/A
Í J a S  7595' T e l “ Plan* lt'na" Santa Catarina
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Comunicado doü 2 
Batalhão Rodoviário

Ih?n C° mandante do 2o Bats- 
C('mna?0Í0Vli‘rÍO 6 0 lÍCÍta O
x fm í ntC?*e“ t0' Com 8 má'
Ali«tflrinrgej Cla’ à Repartição
de t r a t a i , ? 0 Batalhà0' a fim 
seus i fr - e assuntos de
consorUrfre8j 6s’ 08 8egu»ntes

incorporação em“31108 par8X i m n n l  D em m a l°  Pr0 ‘ 
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Estado da Santa Catarina

LEI N 62
de 27 de fevereiro de 1962

Inclu» Estrada no Plano Hodoviário Municipal
Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages,
Faço saber a todos os habitantes dêste Município, que 

a Câmara Municipal VOTOU e eu sanciono a seguinte
LEI:

Art. Io - Fica fazendo parte integrante do Plano Ro
doviário Municipal, estabelecido pela Lei n- 68, de 
07-03-50, a estrada particular já aberta, que parte da loca
lidade Macho - Rengo, no Fundo do Campo, passando por 
Furnas, Carretel, Desquite e vai em direção à Casa Ver
melha.

Art. 2° - Fica o Chefe do Executivo Municipal, auto 
rizado a adquirir por doação, compra ou desapropriação, 
a área de terras necessária à execução da prasente Lei.

Art. 3o - Esta Lei, entrará em vigor, na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 27 de fevereiro 
de 1962.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei, na Secretaria 
da Prefeitura em vinte e sete de fevereiro de hum mil no
vecentos e sessenta e dois.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Lageano!
O teu município necessita de mais estradas 

e mais pontes. E isto só será concretizado se 
tú pagares os teus tributos pontualmente na 
Tesouraria da Fazenda Municipal.

Lages, 18 de abril de 1962 
Oficio N 003/62

limo. Sr. José P. B a g g io __
DD Diretor do Jornal CORPEIO LAGEANO 

NESTA
Senhor Diretor:

Houve por bem S. Excia 
o Senhor Prefeito Municipal, 
designar-nos para a Comis
são Organizadora da Repre
sentação de Lages que par
ticipará dos 111 Jogos Aber
tos de Santa Catarina, a rea
lizar-se na cidade de Blume 
nau entre 21 e 28 de julho 
próximo vindouro.

Reunindo-nos preliminarmen 
te, ontem, às 19,30 horas, na 
Sala dos Lentes do Colégio 
Estadual Vidal Ram''8, de
pois de discutidos diversos 
assuntos, resultou, a escolha, 
em comum acordo da se
guinte Comissão Central: 

Presidente: Dr. Cláudio
Ramos Floriani; Secretário:

Funcionário de escritório
Firma madeireira necessita de um funcionário com 

conhecimentos em cálculos de madeiras e com departa 
mento pessoal.

Os candidatos deverão dirigir-se à Caixa Postal, 218 
Lajes - SC, indicando: a) idade, estado civil, empregos 
ocupados; referência, etc.

Não serão consideradas as cartas que não trouxerem 
tôdas essas informações.

P ro cu ri.-se  terras para arrendar
Procuro arrendar excelentes terras para plantação, 

não muito distantes do centro da cidade.
Necessito no máximo 2 alqueires das mesmas. Os 

senhores fazendeiros interessados devem dirigir-se com o 
Sr. Paulo Kobashikawa no Mercado Municipal (Banca dos 
Japoneses) nos dias de feiras.

tara Athayde; Tesoureiro: 
Dr João A. Preto de Olivei
ra’ Diretores Técnicos: Prol. 
Osvaldo Silva Husadel e Tte. 
Plauton José Feireira Diniz.

Dos assuntos discutidos, 
um foi o do apoio irrestrito 
e incondicional da Imprensa 
Falada e Escrita, sem o qt al 
de nada ou qua6e nada va
lerá o nosso trabalho.

Certos de merecermos o 
apoio indispensável, servimo 
nos da oportunidade paru a- 
prcsentar a V.S. os nosso» 
Protestos de Elevada Estima 
e Distinta Consideração, dei
xando claro que voltaremos 
a sua presença, assim que 
se der a oportunidade

Aproveitando o ensejo, so
licitamos, o obséquio de pu- 
blicar, a título de propagan
da e estímulo, a frase que 
vai ao pé de6ta escrita.

Atenciosamente,
Dr. Cláudio Ramos Floriani 

Presidente
Antonio Fernando de Alcan- 

tara Athayde 
Secretario

Laçes participará dos 
UI Jogos Abertos de 

Santa Catarina

w J O *
Por um dever de gratidão 

venho por intermédio deste 
jornal, agradecer penhora 
damente, ao Sr. Livio Baggio, 
mui digno diretor da Indus
trial e Comercial de Maqui
nas Ltda, seus honrados fun
cionários. ao Samdu, ao sr 
proprietário da Farmacia 
Imperial, ao Dr. José Forna- 
ri, ao Dr. Wasii Nowitschen- 
ko e a todas as pessoas que 
direta ou indiretamente con
tribuiram para a salvação de 
mjnha esposa Etelvina Cor
rêa de Mello, que esteve em 
estado gravissimo durante 
v*rio. dias. e que graças à 
providência Divina e às 
pessoas acima, encontra-se 
pràticamente restabelecida.

A todos pois o meu since- 
ro agradecimento e de meus 
filhos.

Lages, 21 de Abril de 1962

Um nortista (Raimundo 
Corrêa de Mello)
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Fábrica de Pasta Mecânica São Caetano $ . Â .
„ . 4. Relalório da Dhetoriasenhores Acionistas:

Balanço (ieral 
cio de 1961.

e Em cumpriniento às prescrições de lei e determinações estatutárias, temos a satisfação de apresentar-vos o 
aemonstraçao da conta de «Lucros e Perdas», bem como o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercí-

Lajes, 4 de abril de 1962
(Rufino de Figueiredo)

Dir.-Presidente (Eloir Figueiredo)
Dir. Gerente

Balanço Geral Encerrado em 31 de Dezembro de 1961

—  A T I V O — . -  P A S S I V O  -
IMOBILIZADO NAO EXIGÍVEL

Máquinas e Equipamento Fábrica 638673,30 Capital 4.000.000,00
Máquinas e Equipamentos Serraria 54.600,00
Pinheiros 261.500,00 EXIGÍVEL
Terrenos 50.000,00 Credores em c/ correntes 40.147,50
Instalações 500.257,00 Títulos a Pagar 69.403,00
Semoventes 28.500,00 Consignações a Recolher 37.123,80 146.674,30
Benfeitorias 242 600,00
Veículos 350.000,00
Edifícios 164.855,30
Reflorestamento 74.000,00
Ferramentas 34.309,40
Móveis e Utensílios 4 800,00 2.404.095,00

REALIZÁVEL - Longo Prazo
Adicional Lei 1474 29.061,90

DISPONÍVEL
Caixa 1.609407,40
Bancos - c / Disp. 1.034,60 1.610.442,00

RESULTADO PENDENTE
Lucros e Perdas 103.075,40

TOTAL GERAL DO ATIVO Cr$ 4.146.674,30 TOTAL GERAL DO PASSIVO Cr$ 4.146.674,30

Demonstração da Conta de «Lucros e Perdas»
Encerrada em 31 de Dezembro de 1961

D é b i t  o C r é d i  t o
Despesas Gerais
Retiradas
Salários
Previdência Social 
Descontos Concedidos 
Seguros 
Contabilidade 
Impostos e Taxas

225.070,30 
14.000,00 

115.200,00 
4.377,20
7.770.00 

98.912,00 
10.000,00
2.500.00

Produtos 
Rendas Diversas 
Lucros e Perdas

439.723,5 * 
35,30 

38.070,70

TOTAL Crí 477.829,50 TOTAL Cr$ 477.829,50

(Rufino de Figueiredo)
Dir. Presidente

(Eloir Figueiredo)
Dir. Gerente

(Ernani Kosa)
Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais 

CRC (sc) 24/59

Parecer do Conselho Fiscal
Os abaixo assinados que constituem o Consêlho Fiscal da Fábrica de Pasta Mecânica São Caetano S/A., no de 

sempenho de suas funções legais, tendo examinado o Relatório, Balanço e demais contas relativas ao exercício encerrado em 
31 de dezembro de 1961, e encontrando tudo na devida ordem, são de parecer que os mesmos devem ser aprovados pela As 
sembléia Geral dos senhores acionistas.

Elynor Benthien

Lajes, 4 de abril de 1962. 

G. Figueiredo Romeu Vieira da Co*ta
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Desde sábado em nossa cidade uma equip6 
da Massey-Ferguson do Brasil S/A

em nossa ci 
último,

Viveu a Associação Rural, 
nos dias 14 e 15 do corrente, 
nu mentos de intenso júbilo 
e proveito, com as palestras 
e ensinamentos transmitidos 
por dois técnicos do vizinho 
Estado do Rio Grande do Sul, 
que nos visitaram.

Em um programa, conjunto, 
p,’ movi o pela Diretoria da 
Pn io o Animal de Santa 
Cai r nu e u  Associação Ru- 
r de Lages, a convite do 
titular daquela Diretoria, Dr. 
EZEQUIEL MAIA FILHO que 
passou dois dias conosco, ti
vemos a satisfação de lios- 
pe.iar o Dr GERALDO VE 
LOSO NUNES VIEIRA, Pro
fessor <le Zootécnica e Ge
nética Animal da Faculdade 
de Vgronornia e Veterinária 
do > Grande do Sul em 
Pôrto Alegre, cujo renome 
c i i i Ovinotecnista vai além 
d 'r . tetras do Brasil; e, o 
D- 1 > )ÜLFO FERREIRA 
Técnico em Agrostologia 
(pastagens) da Secretaria da 
Agricultura do Rio Grande 
do Sul, técnico que ainda 
jovem possue altos conheci
mentos na sua especialidade 
e que já, por diversas vezes, 
nos tem visitado e está cum
prindo uma programa de co
laboração com a nossa As
sociação Rural

Sábado à noite, na sede 
d Associação Rural, o Dr 
GERALDO VELOSO NUNES 
VIEiRA, discorreu sôbre Pro
blemas Gerais da Pecuária e 
miis especificamente sôbre 
criação de ovelhas. Com o 
auditório repleto, conseguiu 
com sua palavra fluente e o-

bjetiva, entusiasmar quantos 
tiveram a ventura de ouvi- 
lo. Focalizou aspectos para 
nós desconhecidos da Técni
ca de criar ovelhas e prog
nosticou para o planalto Rio- 
grandense e Catarinense o 
futuro da criação de ove
lhas e, uté mais, a região 
aonde futuramente ainda se
rá possível criar ovelhas.

Não vê razão pela qual 
deixamos de desenvolver tal 
exploração pecuária. Temos 
tôdas as condições, e melho
res, vejam os senhores, que 
as regiões que atualmente se 
dedicam a essa criação.

Conseguiu o Dr. GERALDO 
entusiasmar-nos. porém, uo 
dia seguinte, domingo à iar- 
de, em visita que fizemos 
com um gruos de ruraüstas 
de Lages, tá  proprie id 
do Sr. DtvlAS ALCIDES RI 
BEIRO, que vem se dedican
do com esmero ao melh i 
mento das condições d< 
ção de ovelhas em i 
campos, com um rcb 
próximo de 500 cabeç s e 
instalaçõ 8 adequadas, ( 
guiu o Dr. VELOSO, 
dizíamos, convencer-io 
todos que pudemos p 
ciar o seu entusiasmo 
te do que via, de que 
mente tudo nos favorei 
ra que possamos le\ 
frente e com sucesso a 
ção de ovinos nos c- 
de Lages. O Sr. DIMA: 
atualmente colocando 
seus campos uma ovelh 
uma cabeça de bovino 
tente

Encontra-se 
i • dade desde sábado último,

do desenvolvimento ’equjpe de técnicos da
1- “1“ apresentados do Brasil

Foi cal entusiasmo 
tagiante do Dr VE

a
O

Em grandes aLv d a d e  " o 
Prefeito de C .  B e l o  d o  S a l

Desde que assumiu as ré
deas do novel municipio de 
Campo Belo do Sul, o Prefei
to Alfredo Josí Ribeiro, vem 
imprimindo uma eficiente a- 
dministração à frente do 
mesmo, procurando levar de 
todas as fôrmas o progresso 
a todos os cantos daquele 
futuro80 municipio.

Dentro dos recursos que 
dispõe, o Prefeito Alfredo 
José Ribeiro, conseguiu re
fazer um trecho de 15 kls. 
da estrada entre Campo Be
lo do Sul e o Morro do Cha
péu, e que será de grande 
utilidade para os seus mora
dores.

Uma outra notável realiza 
ção do Prefeito Alfredo Jo
sé Ribeiro, foi aquele em 
que foram realizadou os de
vidos reparos no banheiro 
em Cerro Negro, inclusive, 
deixando o mesmo com car 
ga para o gado ser banhado.

Reunião em Anita 
Garibaldi

t O Prefeito Alfredo José 
Ribeiro, participou no dia 
14 do corrente, no municipio 
de Anita Garibaldi, de uma 
importante reunião, com a 
finalidade de tratar sôbre o 
assunto de divisas.

A solução definitiva sôbre 
o assunto em referência ficou 
para o dia Io de maio, pois

naqueia data desejam encon 
trar uma s lução exata para 
o setoí" de divisas entre o 
seu municipio e o de Anita 
Garibaldi.

Instalada a Coletoria 
Estadual

Um grande empreendimen

to que recebeu o novel mu
nicípio de Campo Belo do 
Sul, foi a instalação há dias 
da Coletoria Estadual. Aque
la repartição arrecadadora 
do Estado, tem como titular 
o Sr. Rubens Varela Batista, 
influente elemento daquele 
municipio.

diante
dos animais
que a visita resultou em 
uma magistral aula prática 
sôbre como escolher ovelhas 
padronizando a lá, quais as 
características de conforma
ção do animal a serem ob
servadas, quais os defeitos 
mais evidentes na distribui
rão e formação da lã sôbre 
o animal.

Selecionou a grosso modo 
os animais que se encontra 
vam no curral, fez sevéra 
crítica sôbre a escolha decai 
neiros e finalmente separou 
alguns animais, preconisando 
cuidados para que, inclusive 
fossem levados a nossa pró- 
,imi Exposição. Não ficou 
i valiosa e incomensurá- 
ei c 'atribuição que o Dr 

VELOSO, representando o 
seu Estado, pretende dar a 
nossa região e ao r osso Es- 
t ido. Ofereceu, e mais de 
uma vez insistiu, para que 
ecnicos nossos fossem fa

zer estágios no Rio Grande 
do Sul, o que já está sendo 
providenciado, e para que 
técnicos do seu serviço vies 
sem a Lages, fazer o levan
tamento dos nossos rebanhos 
Tuturos e também aconse- 
har na compra de reprodu

tores necessários. Dentro de 
pouco tempo, virá o primei
ro técnicc para êsse traba
lho, em junho virá outro, em 
setembro - outubro virá um 
técnico para assistir e orien
tar a tosquia e o enfarda- 
mento da lã, instruindo co
mo proceder a limpesa da 
mesma.

Depois desse trabalho con
cluído virá outro técnico 
proceder a classificação, da 
lã de todos os rebanhos, 
reunida em um depósito pa
ra êsse fim.

Vejam senhores criadores 
de Lages, senhores proprie
tários de rebanhos o alcan
ce dessas medidas! Não po
demos ficar alheios ao futu
ro desta região, a preserva
ção do patrimônio de nossos 
filhos, quando a solução nos 
é trazida com tão boa vonta
de, nos é oferecida com tan 
to entusiasmo e cavalheiris
mo.

Basta-nos aceitar, deixar 
que nos orientem tecnica
mente e daremos um gran
de passo no sentido do pro
gresso e do maior enrique
cimento do nosso Estado.

A palestra do domingo pe
la manhã, proferida pelo Dr. 
RODOLFO FERREIRA, sô
bre pastagens, foi podemos 
afirmar, um previlégio para 
quem a ouviu.

(Continua na 3a. página)

S/A, que tem como revende
dor em Lages a conceituada 
firma Serrana Ltda. - Veícu
los e Máquinas, e cuja fábri
ca está situada na cidade de 
São Paulo.

A referida equipe que vem 
chefiada pelo Engenheiro A- 
grônomo Manoel C- R. Ba- 
celiar, chefe da equipe de 
demonstração d.i Massey- 
Ferguson do Brasil S/A en
contra-se nesta cidade com 
a finalidade de ministrar au 
las práticas sôbre tratores e 
produtos agrícolas de sua fa
bricação e ao mesmo tempo 
realizar uma demonstração 
pública a todos os interessa
dos e clientes dos seus re- 
vendores nesta cidade e na 
região.

As aulas que já foram ini
ciadas, estão sendo ministra
das pelos técnicos da Mas 
sey-Ferguson do Brasil S/A 
nas oficinas da Serrana Ltda 
contando as mesmas com a 
presença de lo revendedo
res de uma região de nosso 
Estado.

Essas aulas que deverão 
durar até sexta feira próxi
ma com uma demonstração 
para os mecânicos na Praça 
Joca Neves e que culmina-

atenderem os seus fregue8eR 
em qualquer emergência 8 

Para a demonstração Dú 
blica do próximo sábado L* 
dependências da Escola a 
gricoia Caetano Costa, a V
quipe de demonstradores vo 
lantes da Masscy . Ferguson 
do Brasil S/A, trouxeram ma- 
quinário completo para tal 
fim, composto de tratores e 
demais pertences.

Durante a realização das 
aulas, o mecânico que maig 
se salientar em aplicação
será distinguido com cu 
especializados junto à fabri
ca em São Paulo, o que se
rá motivo para que os alu
nos demonstrem o máximo dp 
aproveitamento nas mesmas.

A realização destas auhg 
e da demonstração públi, a 
do próximo sábado, é moti
vo de largos elogios à Mas. 
sey - Ferguson do Brasil S/A 
e à Serrana Ltda. - Veículos 
e Máquinas na pessoa do 
diretor gerente Sr. Dano To- 
deschini que procuram des
ta forma servir sempre e 
bem melhor os senhores cli
entes desta regi; o, pondo og 
às suas disposições todos og 
recursos neces ários que og 
seus tratores ou outros má- 
quinarios agric las necessi
tem em qualqu r ocasião.

Convém friza , ainda qje 
a equipe de demonstradoies 
volantes da Massey - Fer

rão com uma demonstração: guson do Bra6il S/A. soba 
pública de trabalho de t e r r a ' direção do E genheiro A 
na Escola Agrícola Caetano \ grônomo Manoe C. R. BaceJ- 
Costa, visa capacitar os re- |lar, já fez idênt cas demon*- 
vendedores do Massey-Fer-i trações em vári s Estados do 
guson do Brasil S/A a t e r ; sul do país, in< usive em to
em seu quadro de funciona-1 do o Rio Grand do Su!, cu
riós pessoas que estejam ca- de alcançaram sucessos r«- 
pacitad&s tècnicamenle para | tumbantes.

Dr. Manoel Mar ins
Em férias regulares, encontra-se oest i dade em vi

sita à seus familiares, ô Dr. Manoei Martin Engenheiro 
chefe da Divisão de Obras do. vOTi LCA.

Formulamos ao Dr Manoel Martins uma leliz perma
nência na Princesa da §erra.

Anísio Martins de Moraes e Sonhora 
João Severiano Waltrick e Senhora

Participara aos parentes e amigos o contrato 
de casamento de seus filhos

Anísio e W anusa

Lages, 21 de Abril de 1962

R e t i f i c a ç ã o
Em nossa edição do dia 18 

do corrente mês, na repor-

Associação Rural de Lages
Edital de Convocação -

O abaixo assinado. Presidente da Associação Rm-at 
de Lages, convoca a todos os Associados quites com os e J  

« ^P arece rem  e participarem da Assembléia 
Geral Extraordinária, a realizar-se aos 26 dia« h« m- a 
Abril de 1962, ás 20 horas, oa Sede Social da » B d,e 
Cidade, para tratarem da seguinte ordem dq dia^ DeS,a

P e c n S a Ne0m eN ^ t o “ S m o í:S P a r a a  XUI
2°  ̂Assuntos Diversos.

Lages-(SC), 11 de Abril de 1962

CLOVIS DA COSTA RIBEIRO 
Presidente

tagem intitulada «Homena
geados lageanos ilustres com 
nomenclaturas a vários esta
belecimentos escolares», Por 
um lapso de redação, havía
mos divulgado que o Grupo 
Escolar da Rua Frei Rogério 
recebera o nome de Vidal 
Ramos Junior.

Retificando aquela repor- 
agem. informamos aos nos- 

sos amaveis leitores, que 8 
nomenclatura dada ao referi
do estabelecimento é Grup0 
Escolar Vidal Ramos, cuj» 
homenageado é progenitor 
do saudoso Vidal R8®06 
Junior e que ocupou ta®'

I béra, posição, de r relêvo n®
! vida pública de nosso E®18 
1 do.
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